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.     S. PAULO, 5 DE OUTUBRO DE 1880. 

O facto mais révolUnte da àctualidade é a ten- 
tativa de morte praticada oa pessoa do tionrado juiz 
de direito do Jahü. 

Se não nos coubesse o dever de, cotiio orgáo da 
opinião, profligafmós ociritae, bastaria a protccção 
escandalosa que se dá aos criminosos para não tre- 
pidarmos um sô momento em assumir a altitude 
enérgica que 03 factos demandam. 

Tudo é crivei, às paixões com os seus desvarios, 
os ódios e as perseguições, mas que na dcfeza cal- 
ma de direitos alheios procure-se tudo obscurecer, 
até o que está nòiíilcance dos espirítos menos culti- 
vados, é o que nos parece singular. 

A justiça, ha pouco desacattada, não foi fadada 
para morrer indefeza nos braços da imprensa, em 
face á opinião. 

Assistimos contristados a Iiumilhação porque vae 
passando a folha oíTiciat. 

As grandes doresi as mais das vezes, Irahem os 
espíritos mais esclarecidos. 

Tentar, luctar com o coração ferido, é deixar-se 
vencer por aquelles que levam n'alina a centelha di- 
vina—o direito—. 

Se nenhuma prova houvesse de protecção ao cri- 
me, bastaria o officio do delegado do Jahd publi- 
cado na folha official de 2 do corrente para nos 
convencermos da cumplicidade do governo em tão 
bárbaro attentado. 

Vejamos como é elle contradictorlo. 
De uma vez, diz : 

«Não pôde o juiz de direito ser interrogante de 
testemunhas, tanto mais que elIe não se apresenta- 
va como parte, porque não havia dado queima.» 

Mais adiante se v6 : 

«Ifãó'recet>õ- a queixa \\sio como o uníco com- 
petente para recebei-a é o juiz municipal.» 

Não é isso de admirar ? 
Conviraos que a auctoridade corrija seus erros, 

mas que sem necessidade os eommunique ao go- 
verno, e que a folha official publique essas contra- 
dicções, é oque nos parece inacreditável. 

FOLHETIM (6G 

PONSON DU TERRAIL 

O SEM-VENTURA 

SEGUNDA PARTE 

Uma herança disputada 

n 
(Continuação) 

— Sim, disse o Sem-Ventura tristemente, o 
sr. Castillon julga verdadeira a historia do meu 
lascimento, mas é talvez da opinião do advogado. 

— Não sèi.-.. não sei... 
— E está talvez convencido também de que nada 

pude fazer-se...' 
Castillon fez um signal negativo. 
— Engana-se, disse elle. Sei alguma coisa das 

Eubtilezas forenses, a que vulgarmente chamam 
chicana; c asseguro-lhe que não ha questão al- 
guma por mais desesperada' que seja, a que, 
procurando bem ic não ache furo. 

Os olhos do Sem~Ventura illumínaram-se com 
um raio de esperança.  ■ 

— Como assim ?i exclamou elle ; julga que se- 
ria possível...   ■ 

— Já ha pouco lh'o disse'meu caro senhor, ata- 
lhou Castillon; aquelles que, como eu, não são 
notados nem invejados, e a quem^ ninguém se in- 
commóda a impedir o passo, vão avançando lenta- 
mente; são como ãs toupeiras, que aorem cami- 
nho por debaixo da terra. Talvez tenhamos de 
Irabalnar muito tempo, mas se quizer entregar-se 
nas minhas mãos, éter cooflanca em mim, é pos- 
sível que... 

— Aceito, aceito, interrompeu o Sem-Vontúra 
apertando com reconhecimento as mãos do Cor- 
cunda. 

— Pois bem I tornou Castillon. Eu não concordo 
com a opinião do sr. Nivelin; para. mim não é.o 
caso tão desesperado como elle o julga.    ' 

— 0hl...8erà possível?I"exclamou o Sem- 
Ventura, 
-r Quer que eu tome'conta da questão? per- 

guntou o corcunda. 

de- 'Joaquim JEtó^fâíiM^ '?■ ■^^>:"v^"':v^í.v:-?-;v^ i 

TERÇA-FEIRA > DE ütíTÜBRO DE 1880; . 

Por este facto s6iuente, se poderá julgar do cri- 
tério com que procede a auctoridade á quem o go- 
verno em criticas circumstancias confiou os negó- 
cios do Jahd. 

Se o presidente não se guiasse súmente pelo de- 
sejo de servir ás cegas aos amigas, não devia con- 
sentir que um indivíduo que, além de outros defei- 
tos, desconhece completamente a lei, continde no 
cargo que exerce. 

Estamos anciosos que a 3'rt&ii»a nos demonstre 
o desacerto com que o juiz de direito ha procedido 
nesse processo. 

Um officio de pessoa que mal o sabe redigir, 
apaixonada, não aos inspira conRança, principal- 
mente sendo ella por natureza de sua profissão, 
adstricta ao governo. 

Jà esperávamos por este famoso parto de sabe- 
doria. 

E' publico que sendo o ex-delegado homem jus- 
to, se tratava de substituil-o por outro que melhor 
partidário fosse. 

E de corto, prova mais robusta não poderíamos 
obter do que com a publicação de seu tão decanta- 
do officio. 

Analysemol-o melhor. 
Em lodo elle não se v6 a mais leve concessão no 

adversário. 
Conhece-se o propósito firme da auctoridade era 

fazer desapparecer os esclarecimeotos que possam 
compromettel-a. 

Podemos dizer, sem medo de errar, que é uma 
peça adrede preparada para fazer bom etfeito no 
animo dos odientos e apaixonados. 

O juiz de direito, segundo nelle se allirma, pede 
pnra intervir no inquérito, como parte que era, di- 
zendo que havia obtido despacho para isso. 

Querem saber a resposta do delegado ? 
São palavras texluaes. 

de «O juiz de diíeito não pôde ser interrogante; 
testemunhas.» *:■ ''-■ -     ■ 

O juiz de direito disse que em todo caso desejava 
assistir aos interrogatórios. 

Querem saber a resposta do delegado 7 

«Suspendeu a audiência c disse que tinha vinte c 
quatro noras para despachar.» 

O 5ein-ye»í!íí*a estremeceu, e olhou para elle 
com embaraço. 

— Mas eu, murmurou elle, sou pobre... e não 
poderei... 

Castillon não o deixou continuar, disse-lhe, sor- 
rindo melancolicamentc como costumava: 

— :Nào imporia; formaremos \i.iad, liga de po- 
bres. De mais, para começar não preciso de di- 
nheiro. 

E ficou por momentos pensativo. Depois per- 
guntou : 

— Onde mora? 
— Na calçada dos Martyres, em Montmartre. 
— Numero ? 
— Numero 31; 
— Bem.   Nada mais preciso saber. Adeus. 
— Mas.. ■ quando tornarei a vel-o ? 
— Logo que tenha alguma coisa para dizer-lhe^ 

procural-o-hci. 
E os dois rapazes, que uma hora antes se não 

conheciam ainda, separaram-se como se fossem 
amigos velhos, trocando entre si ura vigoroso aper- 
to de mão. 

O corcunda voltou para o escriptorio, e o Sem- 
Vcntura tomou o caminho de Montmartre. 

Ãhi, no sexto andar de uma velha casa, havia 
um miserável quarto de doze pês quadrados, 
onde o Sem^Verttura e o Gorgulho viviam em 
commum. 

Na üccasião em que o 5eJíi-VeníMra entrou, o 
Gorgulho estava melancolicamente estendido sobre 
uina pobre cama. 

— Então ? perguntou elle erguendo meio corpo, 
logo que viu entrar o companheiro. 

O Sem-Ventura saltou-lhe ao pescoço, excla- 
mando . 

—• Ah I meu amigo, tenho o coração cheio de 
esperanças I 

— Mas dinheiro... trazes ? 
— Não... balbuciou o Sem-V^ntura. 
— Mas tu bem sabes que não temos nem um 

sou,.. 
— E' verdade... 
— Como havemos de nús almoçar? murmurou 

o marselhez com expressão do angustia; . ■     . 
Nesse momento ouviu-se na rua uma voz rqpe- 

nha gritando: 
— Ferro velho I ferro velho 1 
O Sem-Ventura e o Gorgulho instinctiva- 

mente lançaram em redo^^ de si um triste 
olhar...    * ■ 

A guarda-roupa dos dois amigos era de uma 

Isto não merece commenlarios. , 
d final do officio ainda é níellio^r."' 
Fazendo ó juiz de direito um segundo requeri- 

mento, leve o despacho seguinte : 

«Como já despachei em outra petição jMÍj/o-wie 
incompetente para receber a presente.» 

A fallarmos com franqueza, a Tribuna hão tem 
amor, nem respeito ao publico. 

Inserir na columna editorial, como defeza, um 
documento destes, é certamente dar má copía 
de si. 

Lastimamos que se jogue .tão facilmente com a 
vida o prestigio alheio. 

Devemos dizer que neste paiz, opposicíonista é 
synonimò de inimigo. 

Tenta-se abertamente contra a vida dè um ma- 
gistrado integro. 

Os governistas não apresentam factos que o des- 
dourem, nem de leve conseguem provar a farça in- 
digna que/lhe attribuem, entretanto, com o maior 
desembaraço, depois de escandalosa protecção aos 
seus perseguidores, pretendem expol-o ao ridículo, 
como meio de desfazer a impressão publica I 

Não o conseguirão do certo. 
A justiça, como a verdade, impõe-se por si. 
Completou-se a obra rogeneradora. 
Por este facto, os liberaes deixaram-se conhecer 

perfeitamente. 
Elles não repellem o crímo. 

'' Mas, quando não lhes é impossível escondel-o 
aos olhos do publico, todos os meios são bons até 
os que a razão e o bom senso condemnam. 

Nús seguiremos a marcha até hoje trilhada. 
De .nossas coluinnas não cessaremos do bradar 

contra as perseguições injustas de que estão sendo 
victimas—justiça c povo—. ^ 

Se não aproveitarem nossos esforços, rostar- 
nos-ha a gloria de que fomos dedicados a causa pu- 
blica. >'",':-T^:. 

EXTERIOR 

As datas da Europa alcançam, de Lisboa   a 13 
do passada- 

f   .; IPÍGLATEUUA 

Afl folhas ingiezasiralam çxÈnaaménlé.dósírt-:; \ 
balhos do parlamento ultimamente ..eiiçerrido. ,;,.,;,>; 

. Cada uma inventaria os negócios subme,Uidoi,«|:;„ í,í;:é 
deliberações das duas .câmaras ..e,;8eg(ind(t,a xa|isíi:..,y,.:; 
que defçnde, vô o futuro ameaçador.ftji risoiino, Çj^o;,;.;,..^ 
quosobretudo. motivava as recrimiriàçôes dB.op^j^;.!;,;, 
posição'èra não ter õ gabinete: dado explicaçto;3.,^,; 
acerca do que pretende fazer na, Turquia,,,n©.'-,;5,i 
Afghanistan e na Irlanda, pois, se o ministro ,flai,,j ;<',: 
índias failava em linguagem de oraculo,ios outros, „;: 
não so mostravam menos vagos ; todos guardavam., ^.v 
o silencio prudente de Courart.- ■       ■    ■     ': ;. ,r  ' ■ 

Tudo isto pôde ser exacto, mas é de justiça re?...;.-^, i 
conhecer que as complicações com que está lutando., ;.■.,... 
o gabinete Gladslone não são mais do que as con- ;^. -. 
seqüências das aventuras do .ministério precedente, f .■ 

A imprensa ingleza era unanime nas suas apre-. 
ciaçôes sobre a aiinexação do Tdhili á França, con- ,,■■ 
clumilo que a republica podia contar com as mais. , 
vivas sympalhias da Inglaterra na obra de regenc- . 
ração do povo tahitiano que ia realizar. 

FRANÇA 

Na carta que Guichard dirigira ao pfçsídeiite do 
grupo da esquerda diz-se que a esquerda, depois 
de approvado o orçamento doa cuUoà, longe de es- 
perar a mudança de altitude do gabinete Freycinet 
na importante questão das corporações religiosas, 
acreditava que os decretos de 29 de Março teriam 
completa exüCLçào, e que, entretanto,' pão só não 
havia tal execução, como annnnciava-se que o go-' 
verno estava no propósito de modifiea-Ios, apre- 
sentando outro projeclo com o único fim de fazer 
concessões aos ultramontanos, que nenhum governo 
so atreveria a fazer. 

Accrescenta-se que o gabinete Freycinet enga- 
na-se completamente se suppCe que a execução dos ,, 
decretos pôde ser submettida a novos debates, ppr- 
qnanto é questão discutida e resolvida desde muito 
tempo, e que se esse gabinete siiccedeu ao do 
Waudington foi por ler promotlído ser mais enér- 
gico na execução dos decretos. 

Poudera-se 'criais que as disposições das leis Fer- 
ry não .permiltem duvida de nenhum gênero, e 
como o governo comprometteu-se solemnemente 
a executa-las, deve-o fazer com energia, sem vacil- 
'lações, seni falsear-lhes nem o espirito nem « 
lettra. 

Pondera ainda que se o. ministério presi^tir na 
■^ua inacçSOi mostrará com' isso o propósito de^so-— 
brepor o seu propósito á vontade nacional. . 

■ E termina dizendo que a esquerda republicana 
contrahio immensa responsabilidade para com o 
paiz, em conseqüência do apoio que prestou ao 
ministério na questão das corporações religiosas e 
que 6 seu dever procurar deter o gabinete no ca- 
minho que encptou por considera-lo extremamente 
prejudicial. 

simplicidade lastimosa. ComtuJo, no meio de 
três eu quatro andrajos que estavam dependu- 
rados no parede, havia um paletot ainda em bom 
estado. .   . 

O Gorgulho que continuava a ser philosopho, 
disse para o Sem-Ventura: 

— listamos já no mez de Abril; o verão 
J^ pôde bem sahir-se de casa sem estíi á porta. J^ pôde 

paletot.,.. 
— Como quizeros, murmurou o Sem-Ventura 

suspirando. 
O Gorgulho correu logo à janella, e soltou um 

^sii(, que, apezar de muito vigoroso, não conse- 
guiu chegar á rua, tal era a altura em que a janella 
se achava* 

O fcrro-vclho, porém, que andava üo nariz 
no ar, viu os signaes que o Gorgulho lhe fazia, 
e   entrou logo porta dentro    com a sua carga 
de trapos. ,.      ,. 

■ - Leva os seus bons dez minutos a subir, disse 
o Gorgi.lha tirando-se da janella. Cento e sessenta 
e nove degrrt'3...6 uma iioa viagem 1 Temos 
tempo para convers,ir 

E foi despendurar o paletot. 
— Quanto pediremos por esto paletot ? pergun- 

tou elle. 
— Eu sei lá? respondeu o S«»i-yertí!<ra enco- 

lhendo ns hombros. 
— Vinte francos ? 
— Ora ! é muito pouco... 
— Sim, murmurou o Gorgulho, e pouco... 

Mas se tivéssemos vinte francos... chegar-nos- 
hiam para quatro dias, Quem sabe ? Talvez o in- 
glez que quer comprar o teu capote, volte daqui 
até 14... 

— Talvez... 
— IL eu, continuou o Gorgulho, tenho ]ã tra- 

balho. O negociante de vinhos, allt defronte, dar- 
me-ha desde hoje noventa francos por mez para 
lhe fazer a escripturacão... 

O Sem-Ventura sorria com melancolia. 
 E dizer que hei de ser rico um dia I murmu- 

rou elle. Porque heí de sel-o, embora tenha 
nascido debaixo da influencia de uma estrella 
má... Tenho uro certo talento, tenho força de von- 
tade, e poftanto hei de ura dia conseguir vencer a 
adversidade. „       „      ...     j- 

— Se ttt quizesses, disse o Gorgulho, jâ podias 
ser rico... , 

O Sem-Ventura fez um gesto de impacien- 

— Já sei o que vaes dizer-me ; mas eu é que 

"*—''ora adeus I isso é tolice rematada I Bastin- 
euette ama-te, e quer casar comtigo. 

__E está combinado que.havemos de easar um 
ia. ■£■ 

— Mas" porque não ha de ser jà? 
— Por que Bastinguettc ganha quarenta mi-' 

francos. 
— E que tem isso ? exclamou o Gorgulho mge- 

nuamene... , 
— E eu, continuou o Sem- Ventura, nao ganho 

nada, e não quero viverá custa delia. Julgas tu 
que, se não fosse isso. teria eu tanto cuídaido em 
lhe occultar a nossa pobreza ? 

O Gorgulho encolheu os hombros. Nesse momen- 
to bateram A porta; era o ferro-velho, que, logo 
ao entrar, lançou em . redor do quarto um olhar 
investigador, e" pareceu ficar oontrariado por ter 
subido tantos degráos para tãO' pOúco. 

— Que tem para vender? perguntou eile,em.í 
tom duio, e   como quem   duvidava de que alU 
houvesse   alguma  cousa que pudesse valer- iim 
triste SOM. „       „ ,    ,   ,. 

— Isto,  disse o  Gorgulho apreseutando-lhe o        ,, 
paletot. !■.■"., 

0 ferro-velho pegou no casaco, examinou-o 
por todos os lados,  e disse por fiin com ar desde- 
nhoso: r   ,■ ,  - 
 Não É coisa que valha muito dmtieiro... 
— Quanto dá por elle ? perguntou o Gorgulho 

que tinhaforae... 
— Sete francos, respondeu o homem.        ^     ^ 
— Isso 6 muito pouco, tornou o Gorgulho. Ao. 

menos dez... . 
— Não...   Sejam oito,    e  nao lallemos mais 

nisso. „      ,>    ■' 
— Pois sim.. -dÊcá, murmurou o Sem-Ventura 

suspirando. , ,    , , 
O ferro-velho tirou das profundezas de um,-. - 

bolso enorme uma grossa moeda de cinco francos . ,: í 
e três de vinte sous, pouzou-as sobre a nieza> Iíü- ..,,, ; 
cou o paletot para cima de um monto de trapos .;■ - . 
úue trazia ás costas, e sahiu apressadamente, talvez ;,.- 
eom-receio de os dois rapazes reconsiderassem. 

— Ah'I vamos almoçar 1 exclamou o Gorgulho,-",■    ■ 
que se precipitou sobre o dinheiro com cômica 
1Vlil^7 A. 

— Almoça tu, disse tristemente o Sem-Ye»- 
tura, 

— Etu? 
 Eu^.^ não tenho vontade. 
_ E o iSewi-Veníwra lançou-se   para sobre í ,    ,ç 

miserável cama, que de noité partilhava com o sei*' -í!'? 
amigo Gorgulho, e poz-se a meditar sobre as bellas 
promessas do corcunda Castillon. ,-• ; 

A ess-i tempo jâ o Gorgulho eslava íóra do quar- v   . 
to, e descia a quatroje quatro as escadas. ■ - .f 1 

% (Continis.) vi^:^' 

•Çí 



'ííl■'■^^&l:v■ "■:"?; 

: Dósde que csfa carta foi publicada, pirmcipíou a 
circular com insib-4eiicia o biialo-de crise ininiãle- 
líal, crise qui-uns cuiiiidcravanV imnainenlec ou- 
tros pouco provável. 

Os despachos tolegraphicos jâ publicados mos- 
.'tram que a razão eslava do  íaüo dos primeiros. 

Parece que clícctívameale o pensamealo do go- 
verno, ou pelo menos, de Fre^Tinel, era deisar a 
áppiicação dos decretos dependuiite sobretudo e es- 
sencialmente das resotuEões queas câmaras tenham 
a respeito da lei de assuciações. 

Essas resoluções seriam ou restrictivas do direi- 
to e do uso da'liberdade ou se inspirariam como o 
projecto já apresentado por Dufaure,  em idéas lar- 
Sa e siiiceramenle liberaes, de modo a proteger to- 

as as associações, reservando intactos os direitos 
inalienáveis dó tslada. No primeiro caso as con- 
gregações deviam desapparecer, e os decretos te- 
riam plèiia execução, no segundo caso não. Pro- 
vavelmente nessa occasiào appareceria a crise e se 
resolveria então a sorte do gabinete e a das con- 
gregações. Não o entendeu assim a esquerda repu- 
blicana, que precipitou os acontecimentos, sem du- 
vida por não conliar inteiramente no resultado fu- 
turo, triiimphaiido Constans, por quem afinal deci- 
dira-se Gambetta contra Freycinet. 

U arcebispo de Caris, segundo refere o Momteur 
ünivgrsel, recebera declarações assignadas pela 
quasi unanimidade das congregações de homens e 
mulheres. 

Acommissão do Parts-Murcia ia onlregar ao 
marquez de Molins, embaixador hespanhol em Pa- 
ris, mais 4õ0.i!OO francos. A. obra de caridade pro- 
duziu três milhòes de francos. O Oaulois agrade- 
deceu ã ex.-rainha Isabel o seu patronato. 

ALLEMANHA 

Segundo varias folhas de Berlim, as negociações 
eatre a Allemanha e o Vaticano continuavam sobre 
a base da recente lei votada pelo landtag pru:;sÍano, 
procurando-se sobretudo um meio de obviar a re- 
jeição pelas câmaras do artigo que propunha a rein- 
tegração dos bispos depostos, A;í negoniaçòes faziam- 
se por intermédio do cardeal Hoheíilohé, irmão do 
príncipe Hohenlohe, que está provisoriamente á 
frente do ministério dos negócios estrangeiros em 
Berlim. 

O antigo ministro de Wurtenberg, Varbuhler, 
membro influente do parlamento allemão e cujas 
relações com Bismark são sabidas, proferira recen- 
temente em Ludwisgburg, perante os seus eleito- 
res, ura discurso para provar a urgência da nova 
lei militar, do qual estava sendo muito comtnenta- 
do o seguinte trecho : 

tt Gambetta ainda não tinha fallado cm Cherbur- 
go, mas oiilro perigo ameaçava-nos. Sabia-se po- 
sitivamente que um exercito russo de 300.000 ho- 
mens estava concentrado na fronteira. A Rússia ti- 
nha proposto á França um tratado de alliança con- 
tra a Allemanha. O texto desse tratado íôra com- 
municadü a Biamark. Immediatamente este partiu 
de Gaslein e cuucluiu em Vienna o seu tratado de 
alliança entre a Allemanha e a Áustria, e por esse 
motivo Waddinglou foi pouco depois derribado por 
Gambetta » 

Não tardará muito que saibamos o que ha em 
tudo isto de exacto. 

RUSSU 

Annuncia um telegramma de S. Petersburgo o 
reapparecimento do periódico clandestino A vonta^ 
de do povo, que surgia como por encanto nos ca- 
fés, nas casas de negocio, nas casas particulares e 
até no próprio pago imperial. O ultimo numero pu- 
blicado tinha a data de 3 de Setembro. 

Segundo algumas folhas, as acciamações com que 
o imperador Francisco José foi recebido na Galli- 
cia echoaram desagradavelmente nas margens do 
Neva, onde consideravam a Áustria muito atacada 
de polonismo, e já viam no facto um motivo de 
esfriamento entre S. Petersburgo e Vienna. E' cer- 
to que o Nord indicava a ida do principo Albe- 
dinsky á Cracovia como uma prova da continuação 
do accòrdo dos dous impérios ; mas alguns outros 
orgàos tiravam desse facto conclusão contraria, di- 
zendo que o governador da Cracovia não era bas- 
tante qualificado para ir comprimenlar Francisco 

.-'éSosé, eque,o uso exigia que semelhante missão fos- 
se confiada a um membro da familía imperial da 
Rússia. 

^   Só os fados  posteriores poderão  confirmar ou 
vdesmenlir as previsões das folhas a que alludimos. 

PORTUGAL 

Em Lisboa fallava-se novamente na nomeação de 
mais alguns pares do reino, mas ainda não sê dava 
inteiro credito ao boato. 

Ali considerava-se com algum fundamento a no- 
ticia de que pensava-se no casamento do príncipe 
real D. Carlos com uma princeza da casa imperial 
da Rússia. 

Seguíia para Tanger o cônsul de Portugal em 
Marrocos, que fdra nomeado encarregado de negó- 
cios naquelle paiz, e incumbido, segundo dizia-se, 
de negociar um tratado de amizade e commercio 
com o império marroquino. 

tive de deixar o cargo de secrelario para occiipar a 
presidência da mesu paro<;hial do alistamoiito mi- 
litar, sendo por essa occasiào subslilúido por um 
outro cidadã». 

Já vê portanto o sr. Nobias que não era a mim a 
quem s. 3. se devia dirigir.        '    -/■,,■-' 

Joaquim -Pereira de Moraes. » 

Não soa também amigo de polemicas, lanio mnis 
de polemicas pela imprensa, que além -de outros 
inconvenientes, atacam ao bolso ; n» (entanto a 
consideração que ligo a s. s. e o restabelecimento 
da verdade forçam-me a respoiidcr o seu artigo 
supra publicado'no Diário de Santos de hoje. 

Menos verdadeira é a sua a^sovuraçâo quando 
diz que eu sei perfeitamente que muUosdias antes 
de terminar a junla seus trabalhos, s. s. diüiou de 
exercer as íuncçòes de secretario delia para assu- 
mir as funcçüês de presidente dajunta parochíal 
de alistamento militar ; não ha tal, o que eu sei 
perfeitamente, é, ç|ue s. s. até 30 de Agosto lind.<, 
estava presente ã junta, tanto que como seu secru- 
lario foi quem lavrou o termo de recurso na recla- 
mação apresen ada pelo cidadão Firmino Antônio 
da Silva, e cujos papeis s. s. pessoalmente entre- 
gou-me no dia 28 de Setembro Onde, no archivo 
da câmara municipal. 

Peço-lhe licença para dar p*'blicidade ao docu- 
mento infra, e pôr elle ficará claro : 

]." Que eu não podia deixar de consideral-o se- 
cretario da câmara municipal, em elTectivo exer- 
cício. 

'Z." Que s. s. não satisfez o determinado pelo 
presidente da câmara, e o requerido por mim, pois 
ãue informou o requerimento em  parte, deixandu 

e informal-o na parte principal, isto é naquellaem 
que eu narrei o dialogo havido entre nós. 

Espero que restabelecida assim a verdade, se dô 
pur terminado o incidente. 

Santos, l de Outubro de 1880. 

ÜERXAaDiNO CLEUENTINO  NBBIAS. 

SECÇiO LIVRE ^ 

ÉV 

Ap sr. Joaqaím Pereira de Moraes 
«Ao SR. BBKARDIKO NEBIAS 

..: Não sou amigo de polemicas, e por isso limi- 
'lA-mea rcspnnder-lhe o seguinte a respeito do seu 
artigo no Correio Paulistano de 29, na parle que 
se refere á minha individualidade. 
. . S. s. sabe perfeitamente que muitos dias antes 
de tcimínar a junta municipal os seus trabalhos, 

■^' 

[   Foi dcclarJdò'sem efieilo. o despacho de 2â do 
I mez p;issado que nomeou d; Aurora Flori de Cam- 
pos fieis, pari o lugarde  professora publica  de 
primeiras lettras do bairro do Campo-Grande, mu- 
nicipto de Mogy das Cruzes. 

Foram nomeados: 
O cidadão José Luiz Diogo Teixeira, para o lu- 

gar de agente do correio da viila dn Paranahyba. 
O cidadão Sebastião Domingues da Silva, para o 

cargo de delcL^ado da vilIa do Jaboticabal. 
O cidadão Francisco Vieira Pinto, para o cargo 

de delegido da Piedade. 
O cidadão PaulinoJosé Baptista, para subdele- 

gado da mesuia vilIa. 
D. Aurora Flora de Campos Reis, para professo- 

ra publica de primeiras letras da freguezia do 
MBojr-, município de Itapecerica. 

COMPANHLi  PAULISTA 

Deu-se, hontem, a reunião da assembléa geral 
da Companhia Paulista, convocada para domingo e 
aJiada por deliberação dus accionistas que se 
reuniram nesse dia. 

Acclamados, presidente o sr.   dr.   Rodrigo  A' 
Monteiro de Ba ros, e secretario o sr, dr, Nicoláu 
Queiroz, e depois de approvada a  acta da sessão 
anterior, o sr. presidente cxpoz o fim da reunião 

ue era resolver sobre os ramaes tie Itatiba c Belém 
.0 Descalvado. 

Depois de discutida a matéria, faltando o presi- 
dente da directoria, os srs. Augusto Foom, dr. 
Falcão Filho, Antônio Prado, Lins de Vasconcellos 
e Martinho Prado Júnior, foi por este apresentada 
urna indicação, autorisando a directoria a con- 
Iractar com o governo a constriicção dos ramaes de 
Itatiba e Heléra do Descalvado, aquelle partindo da 
estação do Louveira e este do Porto Ferreira, para 
o que emittiria acções em rateio pelos accionistas, 
ou contrahiria um empréstimo, como julgasse mais 
conveniente, devendo a directoria resolver sobre a 
bitola dus ramaes depois dos estudos feitos. 

Foi approvada a indicação do sr. dr. Martinho 
Prado, menos na parte relativa ã bitola, que foi re- 
solvida ser de bitola larga. 

DIm. sr. dr. presidente da câmara municipal.— 
O solicitador e cidadão abaixo assignado, Da sessão 
da junta municipal, no dia 1 do corrente, fez inse- 
rir na acta um protesto que tinha por fim nos ter- 
mos do arí. 81 das Instrucções regulamenlares de 
12 de Janeiro de 1876, interpor um recurso ; tendo 
também nessa data requerido certidão da acta, e 
cuja certidão não lhe foi dada apezar do tel-a pro- 
curado. 

O artigo citado dispõe que os recursos sobre ir- 
regularidades e nullidãde da qualificação, serão 
interpostos perante o secretario ua câmara munici- 
pal, dentro de 30 dias contados daquelle em que 
se finalizar o lançamento das listas no livro com- 
petente. 

Nos Diários de Santos de 23 e 24 do corrente 
publicou a junta municipal, a lista dos cidadãos 
que incluiu em sua 2* reunião, não tendo porém 
antes afBxado edital como preceilua o art. 74,ulli- 
ma parte das referidas instrucções. 

No editai publicado na imprensa local, se vê a 
dala de 3 do corrente, de modo que entende o sup- 
plicante dever contar desse dia o praso de 30 dias 
do art. 81 já citado, o qual termina a 2 de Outubro 
futuro. 

Em conseqüência, apresentou-se hontem, ao sr. 
Joaquim Pereira de Moraes, secretario da câmara 
para interpor o seu recurso, tendo-lhe aquelle ci- 
dadão declarada que não podia tomar u recurso 
porque não era o secretario, ou estava  licenciado. 

Pedindo-lhe o supplicante o obséquio de decla- 
rar-lhe quem estava exercendo aquellas funcções, 
obteve em resposta : que indagasse de v, s. 

Eis porque o supplicante por meio desta vem 
á presença de v. s. solicitar a graça de decla- 
rar-lhe : qual o cidadão, isto é, o nome do cidadão 
que exerce as funcções de secretario da câmara 
municipal, dignando-se ordenar-lhe que tome ao 
supplicante o recurso que quer interpor, c de modo 
a nao ficar prejudicado pelo praso. 

E. o P. deferimento 

E. U. M. 

Santos, 27 de Setembro de 1880. 

Bemardino Clementina Nebias. 

Despacho —Informe o secretario da câmara, so- 
bre o que requer o supplicante, visto ter cessado 
seu impedimento. 

Santos, 28 de Setembro de 1880. 

Alexandre Rodrigues. 

Illm. sr. presidente.—Tenho a informar a v.  s. 
que os trabalhos de qualificação de votantes, fi- 
caram concluidos no dia 2 de Setembro, analisando 
nesse dia o lançamento nos respectivos livros. 

;SaDtos, 1 de Outubro de 1880. 

O secretario.—/oajuim Pereira de Moraes. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 1 do corrente : 

ADVOGADO 

O  DR.   CAIO  PRADO  é  encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es 
criptorio dos drs. Lins de Vascoacellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 2i). 

HIPPODROMO PAULISTANO 

Deu-se no domingo a quarta corrida desle anno, 
havendo diminuta concurrencia, quer na archiban- 
cada geral, quer na dos sócios. 

No l" pareô venceu Manhoso, que correu os 
1,609 metros em 1' c 58". A poule produziu 
17S900. ^ ^ 

Sans Pareil levantou metade do prêmio do Club. 
Itatiba tendo corrido a relógio, não conseguiu 

levantar o prêmio Primeiro Criterium. 
Jearinot foi o vencedor do prêmio Emulação, 

dando a poule 15$900. 
No quinto pareô Traviata apresentou-so na raia e 

levantou metade do prêmio. 
No sexto pareô foi vencedor Tibagy, deixando de 

apresentar-se Nautilus. Xpoule produziu 10^000. 
No ultimo pareô apresentou-se Príncipe Alberto 

só, que percorreu a raia a galope. 
O movimento total da poule foi de 13:875)^000. 

COMPANHIA LYRICA FRANCEZA 

Ante-hontem deu esta companhia o seu primeiro 
espectaculo com a muito chistosa comedia—Bébé 
que foi bem desempenhada, revelando os adores 
perfeito conhecimento da arte. 

A companhia agradou sendo appiaudida pelo pu- 
blico. 

Hoje sobe a scena a conhecida e sempre appiau- 
dida oporeta bufa—Lo filie de Mme. Ãn^oí—na 
qual as sras. Belia, L. Verneuil e os srs. Verneuil e 
Meriy desempenham perfeitamente os seus papeis. 

O director da companhia para agradecer ao pu- 
blico que tão cavalheirosamente a recebeu, deliberou 
reduzir os preços dos camarotes e plaléa aos anti- 
gos, como se poderá ver do annuncio que hoje pu- 
blicamos. '  

O DR. JOHN NEAVE, medico. cirurgiiSo e 
parteiro, de voltada Europa, aoude dedicou-ae 
Qom especialidade ao estudo dan moleati&a duo 
BSnhorsí, fixou nua residência á rua Alegre D. 
38 aonde alie pdde i>er procurado á qualquer 
hora do dia ou da noite. 30—23 

GRAÇAS 

Consta que estão nomeados commendadores os 
lentes da faculdade do Recife, drs. Antônio Coelho 
Rodrigues e José Joaquim Tavares Belfort, e o 
da de S. Paulo, dr. Francisco Juslino tionçalves 
de Andrade. 

O SR. MINISTRO DO IMPÉRIO 

Diz o Jornal do Commercio que no dia 3 se- 
Suio para Pindaraonhangaba, o sr. Barão Homem 

e Melto, actual ministro do Império a visitar seu 
pae o sr. Visconde de Pindamonhangaba, cujo es- 
tado de saúde é melindroso. r 

PINDAMONHANGABA 

Dã o Bej» Publico daqnella cidade, de 3 do 
corrente,'», seguinte noticia : 

AnaiTRARiniADES.-Já registrámos  alguns factos 
realisados mesmo  em  nossa presença,  acerca do 
procedimento inqualificável, ípiantoáprisões elfec- 
tuadas pelos guardas da policia desta cidade. 

Eiles têm sido inexoráveis ;   prendem, espan- 
„ . j-1 '^'"> '^'■^'"í  somente  para se mostrar; entendem 
Foram exonerados, a pedido : que por estarem com um «bonnet» na cabeça c uma 
Os cidadãos José Antunes Soares e Benedtclo ofarda,» podem fazer tudo, sem  responsabilidade, 

Saladmo Leite, dos carwos, aquelle  de delegado da j como de facto assim tem acontecido: 
Piedade, f; este de subdelegaao da mesma viíla,     J" —^^ 

TC. 

■tv;-^g..rMOGY-MIRIMv 
".V.tf 

Lè-se nó /«tfejjèrtdetiíé, de 3 do corrente : ^'-'^i -"'AtSf 

- « ExTRAV^í^6É cEsÈROs—Os srs. Vieira & Irmâd,';: í'' -ví'^ 
negociantes nesta cidade, receberam ha dias pela \-. í? 
via férrea gêneros para uma,de suas casas do' uo- . \ .-■ ;^ 
gocio, c encontraram uma caixa " do cerveja éni-"^ ■ p 
falia de dez garrafas, sendo eslas- substiluÍdas.,porv;.', ,;!í| 
pedaços de pedras e tijolos francezes.        r- V , :\   ■■■'■%^. 

Os srs. Vieiras iam rcmetter as pedras é tijolos''       ''- 
encontrados, para Santos afim de ser ali dirigida 
uma reclamação  à companhia Ingleza, afim de que 
esta indagasse donde partiu o abuso. 

Na verdade, as companhias devem se esforçar 
para descobrirem donde partem esses abusos afiin 
de ser imposta uma pena ao sublractor, para exem-. 
pio futuro. 

1, 

PIRACICABA .;    \. 

Transcrevemos do Piracicabano de '3 às seguin- 
tes noticias : 

DESGRAçA nonttivEL.—Hontem, logo depois de 1 
horas da manhã, oestimavel moco fazendeiro, Joa- 
quim Theodoro Ferraz de AncTrade, acliaudo-se 
com sua familia, nesta cidade, tendo vindo da fa- 
zenda para fazer o baptisado de um filho, separou- 
se de sua senhora e do futuro compadre com 
quem conversava em sua casa, â rua Direita, foi â 
cosinha, lançou mão de um machado e com elle 
desfechou um golpe na cabeça de sua filha mais 
velha, de cerca de 7 annos 'de idade, que ahi se 
achava ! 

Hm seguida vai á cama onde dormia sua segun- 
da filha e mata-a também com o machado I Ao 
sahir da alcova, encontra-se com seu filho de cerca 
de cinco annos, e sobre ellc descairega um golpe 
de machado na cabeça, que o estendeu morto t 

N'essa occasiào apparece a senhora de Joaquim 
Theodoro, e este  tenta ainda matal-a com o ma-3 
chado I 

Depois de tudo, sahe para a rua, seguido por 
sua mulher, sendo esta detida por um visinho, foi 
elle apresentar-se na cadeia, onde foi recolhido. 

E' escusado, depois de referir estas scenas hor- 
rorosas,—dizer que o infeliz Joaquim Theodoro, 
estava completamente louco, porque só em tal es- 
tado, pôde úm verdadeiro pai, como elle o era, 
matar seus filhos 1 

Consta-nos que de dois á três dias, Joaquim 
Theodoro começou a mostrar-se perturbado, agi- 
tando-se em constantes sobresaltos, especialmente 
durante as noites, e que na que precedeu á esta 
tragédia horrível, passou-a muito agitado e sem 
dormir. 

Que desgraça horrível ! 

Cojio SE EXPLICA TAL DEHOHA ?—No dia 27 as 7 
horas da manhã, de Campinas, passaram um tele- 
gramma para esta cidade ao sr. Antônio José Ro- 
drigues, exigindo a sua presença naquella cidade 
no outro dia sem falta, e, cous*a para se admirar, 
somente no dia 28 recebeu o telegramma ! 

Quem é o responsável pelos prejuízos que uma 
tal demora possa causar ? 

A quem compete cumpre providenciar estes 
abusos. 

SERVENTUÁRIOS DFTüSTIÇA COMMER- 
CIANTES 

Em 18 de Setembro ultimo, o ministério da jus- 
tiça expediu o seguinte aviso ã presidência do Ma- 
ranhão : 

Illm. e exm. sr.-Sua Magestadé, conformando- 
se, por ímmediata resolução de 21 do inez findo, 
com o parecer da secção de justiça do conselho de 
estado em consulta de 7 do mesmo mez ; ha por 
bem mandar declarar a v. ex., em solução á duvida 
constante do ofHcio n. 36 de 23 de Slaio ultimo, 
que os serventuários de ofiQcios de justiça não estão 
por lei expressa inhibidos de commerciar ;   mas 
?[uando o facão com prejuízo do serviço publico ou 
altando ao cxaclo desempenho de suas obrigações 

ofliciaes deverão ser compellidos a compri-Ias e 
punidos pelos meios facultados nas disposições em 
vigor. Deus guarde a v. ex,—Jlf. P, de Sousa 
Dantas. 

■f>:.- 

■ '.■''i 

AO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e anm^ 
rinho, por preços baratissiraos. Largo da Sé n. 9 
em frente a Cathedral.] 25^11 

rrü' 
A Imprensa daquella 

corrente o seguinte : 
cidade publica em 3 do 

^- 

í 

í 

LIBERDADE.—O   rvdm. padre   Bento Diú^Pá- 
checo acaba de conferir liberdade sem onus«'coii-.,y 
diçào alguma aos seus escravos em numerííde%^0; 
e bem assim desistio do direito que  tinha sobre »-V' 
ingênuos. .■■^"'■'; 

Actos desta ordem não precisão de commeótav!' 
rios. 

Não é o primeiro acto de caridade praticado por 
aquelle virtuoso sacerdote, ; sua vida toda tem as- 
signalada por actos de philantropia, desinteresse e 
grande amor a humanidade soffredora. 

O rvdm. padre Bento retirado completamente da 
sociedade para a vida em sua chácara contígua ao 
hospital de lázaros, aonde além das esmolas que 
faz aos morpheticos, ali diz missa em uma capetU 
e administra o sacramento aos pobres enfermos. 

Sendo homem abastado e de recursos pecuniá- 
rios, elle tem destribuiflo tudo cm vida, restando 
somente o necessário pac^. sua subsistência mo- 
desta. 

Reproduzimos aqui tim seu dito, para avaliar-se 
o seu gênio evangélico:—«Eu desejo ser tesla- 
menteíro de mim mesmo.» 

0\a\k que o exemplo do virtuoso sacerdote fosse 
imitado por muitos. 

CONGRESSO ANTROPOLÓGICO^; â|,< 

LA-se noDíarío de Noticias de Lisboa :    ' '■ 
o São trezentos e oito ou trezentos e dez os mem- 

bros adhercntes ao congresso antropológico, vindo 
de França cerca de cem.   Os que eslào inscriptos 
em Portugal sao cerca de cincoenta. 
' As damas que se inscreveram .como adbereDtcs 
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'i;.'.-w;sh-: , '-lüsmwMsv.-'. 

■-^!^'-'V-'^^; ;-■■■■-■-.■■■' 

■í;-; aó coiigresaói: a maioria .das qaáés^/áconipàhliam, 
, Beua maridos óu' parentes, ^ sã'o ás. ^ségijinte$ : GòÓT 

■,déssà, Dáníiéihand,'diriamárqueza,' em companhia 
de Miies." Maria Anna-, MathiMe e EUsabetli.Scháa- 

; fihausep;: barÒnèza da SáinMldeíorid,: parisierisèi. 
. e deBãyé;; Mmés. Maria   Kiister,-e Ipáelsihydé 

Berlim; S-Wacsher, Bélgica';   Paul   Shaffarl, G. 
. Hsse,é Evans, com sua tiiha Mlle.  Assiré Evans, 
' e Mme, Vasconcelios Abireu ; Mlle. Francês Hüb- 
band e a condessa de Deaiirack. 

Na primeira sala. de entrada da .secçSo antropo- 
lógica estão.expostos lias vitrinas'uns esqueletos 
humanos delniméinoriar antigüidade'e.,proporções 
gigantescas. » 

Contém : 
Ephemeries. Exterior : AUernanha, Oriente, 

Estados ünidós e Pacifici}.—Notlciariu: recepção 
do embaixador da Roumania, senado, sociedade 
contra a escravidão, concerto, os amigos do alheio, 
corridas, loteria Ypiranga, companhia Cantareira, 
assassinato, a gazeta «new Deito em S. Leopoldo, 
chuva e inundação, jury, sr. capitão Germano 
Hasslocher,de Porto Alegre, colonisaçâo, invenção. 
—Estudos philologicos.— Miscellanea.— Ultimas 
noticias.—Folhetim, annuncios. 

V     DR. JOAQUIM nm, medico, operador 
eparteiro, rua de S. Bento D. 83. 

SOCIEDADE BENEFICENTE MINEIRA 

I        Pedem-nos a publicação do seguinte : 

'        a Sessão hoje (5} para eleição, no salão da Pro- 
pagadora, ã 1 hora. » 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
Timentc do dia 4 de Outubro, foi o seguinte; 

Caiasa Econômica 

58 entradas de depósitos    2:2698000 
19 retiradas deditos    2:126j929 

Monte de soccorro 

1 empréstimos sobre penhores        S3$^0 
5 resgates de penhores    l:13l§800 

DR. EUSEBIO I. V. L. DA CÂMARA LEAL— 
Advogado em . Juodiahy. 25—6 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio'àté 8 horas da manhã jor- 
, naes c impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 

ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
I Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 

Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununca, Mow^-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Espirito Santo do Pi- 
nhal, Tietê, S. Simão, Entre-Rios e Passa Quatro. 

Até U horas registrados e até 12 cartas e impreB- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 h^ras da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das.Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapavá, Taubaté, Pindamonhan- 
saba, "Roseira, Apparecida,;Guarati3guetá, Lofena, 
Bananal^ Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Caçitão-Mór, Cachoeira, Corte, Ires 
Barras, Buquira, Santos, Jundiahy, Campinas, 
Bagagem, Bom-Fira, Catalão, Kntre-Rios de Goyaz, 
Corumbá, Villa Formosa, Jaraguá, Meia Ponte, 
Santa Cruz, Santa Luzia, Araxá, Patrocínio, Prata, 
Sacramento, Santa Rita do Paraiso, S. Sebastião 
do Paraíso,, Santo Antônio da Aleria, Rifana, S. 
José do Rio Pardo. Matto Grosso de Batataes, Sara- 
puhy, S. Miguel Archanjo, Paranapanema, Faxi- 
na, ItapBtininga, Tatuhy.S. Roque, Sorocaba e 
Ipanema. 

8 ■>m. 

GOURfilO DA CORTE 

Por decreto n'. l.íSn de 1 do corrente mez foi 
pcorogada novamente a actual sessão da assembtéa 
geral TegisláÜya, até o dia 9 do  mesmo mez, 

.Decidia a sociedade Jockey Club reunida no dia 
3 em assembléa geral, dar este anno mais uma 
corrida Ao dia 21 do corrente. 

t     "   ' ■ 

Diversfls sócios fizeram uma collecta em favor da 
mãe e Gihos do dr. Ptentznauer que produziu a 
spmmadB'400J, quefoi entregue pelo sr. secrela- 
no H. Possollo ao sr. Telles, estudante de medi- 
ana. 

No dia'3 foi a casa da família do dr. Pientznauer 
a commissão de estudantes incumbida de apresen- 
tar-lhe um offlcio do director de um importante 
collegio, dirigido ás commissões'.^acadêmicas, no 
fual ofTerece para o filho menor dó mesmo doytor 
um lugar gratuito de pensionista,«entrando com a 
llimenlação, livros, roupa lavada, etc. ; podendo 
o menmo, permanecer no collegío, mesmo depois 
ae matriculado em qualquer academia. 

A familta aceitou este espontâneo e magnânimo 
«rereciraento. Eslã, portanto, muito bem ampara- 
00 um membro desta família infeliz. 

Teve baixa do exercito o soldado de cavallaria 
oesta provincíai Arsenio de Miranda.     ,.. 

Falleceu, cm Vassouras, o  dr.   José Fernandes 
i^^orcira, juiz municipal daquelle termo. 

^:, Aqui chegou o vauor nacional Pernambuco, .pro- 
.çedente dos portos do Norte.-, i; ■■ ' . ■■/ v -,■ '>■.'    '■'". 

Na capital do Pará fizerain-se pomposos íostejos 
em honra do maestro Carlos' Gomes, por occasião 
de realizar-se um espectaculo cujo producto devia 
reverter em sou benelicio.,. 

Ali houve também um imponente funeral maço- 
nico celebrado em honra dó padre Eutychio. 

TELEGRÀMMA 
:^-■,'■■)(,■■■.: V': 

Recife, 3 do Òütubrov . 

-k-:- 

Y COMMERCIO 

MERCADO DE S. PAULO 
fABELLA dos proços porquo foram vendidos os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

CENER03 PREÇOS 

Café.   .    .   . s 9 Cada 15 kilos 
Toucinho.   . fi & » n        a 
Arroz .    .   . i H » 50 litros 
DataÜnha.    .   \ 5Â000 6)^000 B u     » 
Batata doce . » Ü » i>     » 
Farinha   .   . 2tó60 

28400 
» B       » 

Dita de milho l U »    » 
Feijão .   .   . 
Fubá .   .   . 

4g000 5Â0OO 
1*       » 

Milho .   .   . IfiSOO l » »       * 
Polvilho  .   . fi « '■     » »       » 
Cará   .   .   . 
Aipim.    .   . 
Gallinhas.   . 

$ í » carga 
D 

«600 $800 » uma 
Leitões    .   , g l » um 
Ovos   .    .   . $300 u dúzia 
Queijos   .   . $ $ » um 

EDITAL í 

Correio 
CON DUCÇÃ 0  DE ] «ALAS 

O administrador do correio aceita propostas até o 
dia 22 do corrente mez, para o transporte de malas 
de uma nova linha du cotreios, entra a cidade de 
Casa Branca c Puracatü, provincia de Minas, pas- 
sando pela de Bagagem. 

As priippstas recebidas nesta administração se- 
rão remettidas á direcloria geral dos correios para 
toraal-as na devida consideração, aceitando a que 
fôr mais conveniente. 

Administração do correio de S. Paulo, 2 de Ou- 
tubro do 18^.-0 administrador, José Francisco 
Soares, 3—1 

ANNCNCIOS 

ti LOR DA MOGIDâDE 
Gnta Eiocíedade mudou a aua sede para a rua 

do Imperador n. 6, sobrado, onde dará as auns 
reuniOen quntidíaiina. Aceitam-ae sócios para 
estit Hocifidiide particular todon os dias uteís 
daa IO horas da mmnhit até áa 3 da tarde.   3—1 

Awí 
Jncob Scbmidt, participa que tendo-ae retl* 

radn de sua <ra«a, estabelecida ao largo da Sé 
n. 28, o sr. Hunnqua Brkholz, não se raspon- 
Habiliaa piir transacçSo alguma feita pelo mes- 
mo sr. Birkholz.      3—1 

S. PAULO 
LARGO MUNICIPAL N. 3 

ESCIRPTORIO DE AGENGUS 

SOB A DIRECÇAO DE 

ÂntOQÍo £gydio de Moraes 

Continaa H aceitar' e a promover, com soli- 
citude, as incumbeoeiia que lhe forem commet- 
tida*. 8—1 

:::4f^^^ 

Ao Còmuif^relo 
o abaixo ssoi^nado tendo pedido e obt(d<br> 

nua axoDeraçflo dos eargus de collector das raia- 
das geraet e provinoíseB rfesta villa, d'ora em 
diante encarrfga-se da cubrançase líquJdagSea 
commereitflB nesta (troTÍDCia «e na da Hicaa. 

Quem precinar dod eeua serviços, pdde diri- 
gir-se ao mPBDio neatA villa, em S. Paulo aos 
ara. Pinto & C., e oo Uio da Janeiro, aos srs. 
Amorim Pereira &Coíita e Pinto Guimarfies 
& C. 

llAMiMl 
OB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜTi 
Opnquele avnper 

Hio-r«i:eRo 
Commandanta o 1» tenente P. D. U.   Paea 

L^me. 
Sihirá no dia 12 do corrente,  ao meio-dín 

para o 
PARANAGüí, 

AMTUNINA, 
DBSTBRRO, 

RIO-GRANDB, 
PELOTAS 

PORTO-ALBORB 
E MONTEVIDéO. 

Recebe carga e passageiros 
NOTA.—RoSB-ae aos srs. earregalores pre- 

venirem atéo dia T do corrente, que  quanti- 
dade da carga tem de embarcar.        ^ 

Recebe-se os conhecimentos até a veapera da 
sabida do paquete. 

O paquele  a vapor 

Rio Grande 
Coramandante capitfio da fragata J. M. Mel- 

lo e Alvim 
Esperado doa portoa do Sul, sabírá Do dia 18 

do corrente  ao maio-dia para o 

BIO UE JAÍVBIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O pnqiiete a vapor 

Rio-Negro 
Commandante oi." tenenta F. D. M. Paes 

Leme. 
Esperado dos portos do Sul, sahírá DO dia 27 

do corrente, ao meio dia, fnra o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiroa. 

O paquete a vapor 

Rio Grande 
Commandanta o capitfio, de fragata J. U. 

Mello e Alvim. 
Sahirá no dia 39 do corrente, áa 2 horaa da 

tarde, para: 
CANANBA, 

IGUAPB, 
PARANAGUá, 

ANTONINA, 
S. FRANCISCO, 

ITAJAHY, 
DBSTBRRO 

RIO-GBANDB, 
PBLOTAS 

FORTO-ãLEORE 
B MONTBVlOâO. 

Raceba carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOAOA; PEREIRA DOS SANTOS 

SUA. VINTB OITO DB SBTBUBRO N.25 [ANTIQA BVA 

8BPTBNTRI0NJ.L) 

üanioa 

NOTA.—Roga-se aos ara.  carregadores pra- 
Tftnirom até o dÍK 23 do corrente, qu« quan- 
tida,de de carga tém da embarcar. 

. Récebe-ae os eonfaecimentos até a véspera da 
aabida do paquete. 

Híppodrofflo Paulistano 
No salKo do Club de Corridas & rua da Im- 

peratriz n. 50 paga-se durante gata lemana. 
das 4 ás 6 horas da tarde, as poules qua aiD> 
da nfio foram pagas, bom como oa prêmios oSo 
recebidos. 

S Paulo 5 de Ontnbro de 1880.—Oencarre- 
gado, Antônio A. da Silva Prado.  

U.-' 

Villa de Entre Rios ' aotigo Ribeirão Preto ) 
II da Outubro de 1860.—Anfonío Bernarãino 

yeUo$o, „      . 6-1 

Casas e  Trespasses 
Vende-sa uá prédio o* Rua da S. Beotè es- 

quina de rua, rendendo 400jj[000 por me^, sendu 
o Juro do preço dt venda superior a 12 */• *o 
anno. 

Treapaasa-se lojas nas ruas da Imperatriz e 
de S. Bento por preços commodos e com con- 
tractos. 

Para tratar como agente de leilSas Bobarto 
Tavares. Rua de S, Bento D. 77.       2-5 

^■^r^íL^i. 
■Vi'--':".'> -''   ""J''r 

os ADVOGADOS DR8. CAMPQS 
TOLEDO E LKItE MORAES mudaranf 
o seu escriptorio para a rua do Impe- 
rador n. 33, onde serSo encoptrados 
das 10 horas da manhS is 3 dà tarde. 

» 20-5 
■M»:«#a:«#a:««»:««»*«|i(#»i 

li. 

I 

^^^/ii' ■ 
nacional é d« Iiidfã, preto'B.vertiçán inferior á 
.ma!B.ün«q.ualidadè conhecida nesta gênero. . ||^ 
ã'^^^-:^y^^'^'-.í^^ :■ ■■■■■ ■■■:■■■' \^^i-U'-'^^   \-^.'..-.:.,^v:^'0:$ 
-:-yi' :■■■:■ ..^'■g-^\.■. /yy':'^-.- ^r- ■:■.-■■■ ■-.'■'^•■^^ 

'■ >,- H\ ■■ p^'^:- ?%*??-v*^:■■■■-(KjV :^í^hK '^^:-^m 
■m velas de tòdoe os tamaiihos èem velâs bòr- ■    -'i-í^ 
iladaa, próprias para promessa e baptisàdòs,       ^:,   'iíl 

estrangeiro e de todos  oa fabricantes.naciiJU"^ 
naes, sempre fresco. ■ \'i':    ■<-^r '.'/^■■■J'^^'-^'.'  '■'■??■' 

Sementes v-r' ■h-.: 
gf^^ 

<Ie hortaliças, flores recebidas dírectàmente.da 
Buropa, de estabelecimentos de primeira or- 
dem 

'■í'i'L''>'' 

PlaDtas dÍTersas 
e outros muitos artigos concernentes a esta 
ramo de negocio, pelos pregos  da corte. 

Por atacado e a vnrejo 

24—Rua doCommercio—24 
S. PAULO. 30-10 

Famílias de colonos 
Na fazenda—Bosque de Bolonha—município da 

Limeira, ajustam-se até dez ou mais famílias de 
colonos, para tratarem de caíé e colhel-o. Oa cafe- 
zaes são bons e promettem muito. Ha casas prom- 
plas para o numero referido. NSo'se adianta di- 
nheiro, as mais condiçSes não de5a'gradarão. 
 10-9 

DEtÜCOBBttTA 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DE ATAUBA DE SABIHA 

Este preparado baroico a novo' é superiora 
tudo que se conhece para combater as afl!'ao- 
çQes eypbiliticas. 

Rata prodigiosa descobcta indígena, cara 
radicalmente todas as moléstias syphiíiticas, 
escrofulosas e boubatícas recentes e cbronicaa ; 
molestisB venereas, gonorrhéas e rebeldes, bo- 
bSas e cancros ; rheumstismo de <iualquer na- 
tarezB, moléstia de pelle^ erupçOes, berpes, 
pústulas, dartbros, empingens, etc.; emfim 
todas as molestiss que traduzem impuresa de 
sangue. 

O sr. pbarmaceutíco JoSo José Ribeiro de 
Escobar, guiado por um pagé, chegou á tabt 
de iodios da tribu dos Tuerenos e lá estudou 
esse importante medicamenta para o curativo 
das moléstias acima estabelecidas. 

Cada vidro acompanha um prospecto, qae 
contém attestados do publico e de sábios mé- 
dicos, os quaes do UDO deste remédio tâm ob- 
tido esplendidos resultados. 

E' uma medicação protectora da humanidade 
fl cura como por encantamanto. ' 

Custa uma dúzia de vidroa   .   .   .   6OJI000 
*:-     100-21 

/■ 

>?'':■■/ 

Grande  etposicão ^A 

de cbãpCusde feltro, grandes, ricamente enfBi-;i.-  --^y^-í 
ilMpara senhoras,   alta novidade de ISjpWVa'-' 'y ;' V' 

2SS000, estào expostos nas vitrinas da Oiapellairis' '4 
du tirande Hotel. .,-.■■;>.■,,    *• -íí 

51-nUA DE  S. B^O^^l'^   &-t. 
A&'' 

. íí-v^;- ^jt^^--;-^.-sti -.'^/ ^^xi^z ::.s-x& 



CORREIO PAULISTANO- TRRO^ PPIES 5 OR OUTITBIíO PP; 

Uo grande e bem moiilad» esla 
belociMieiilo 

Café de Loiidres 
N.W-RUA. DE S. BENTO-N. 76 

ROBERTO TAVARES 
POR CONTA E ORDEM DS QUEM 

PERTICNCER   E  PARA   LIQUIDAÇÃO 
RÁPIDA E FINAL 

VBNDBB&' 

4[ínintn-Felrii, 9 d* corrcDie 
âfi lU e luelii bor«9 

Todo» »e moveis, oroamentoB, roupnria. por- 
celanas, louçai), utensís, vasilbame etc. etc, 

ATTENDENDO A QÜE EXISTE 

em inoveis : ricos g:uard<t-prataa, armários en- 
TidraçndoH, soberbo balcão luxuoso, ditos com 
pedra e gavetas, trinta boD^tas niesas com pés 
lie ferro a pedra mermore, graades piaa com 
dita e torneira, 80 cndeiras auatriacss, 10 ricos 
espelboB, lindo relógio, pêndulas inglesas, 
cantonoiras. ãgurna, étageret, lavatorioa, qua- 
dros booitos H óleo, 40 cabidea aortidoa, lam- 
peSes ricos para gaz, arandellas,bicos, encana- 
mentos ele, 10 portns eaTeriiiBadas com vi- 
draças, 20salvas da metal lavrado, poocheiras, 
bules, cafeteiras, paliteiroa etc. tudo de Soo 
cbristoQe, cortinas, camas para casados e sol- 
teiro», 20 copos do cerveja, ditos para água, 
compoteiras, cálices de vinho e licor, garraíns 
da cristal. vsso!>, 100 pratos de porcelana, 200 
de louça, 7u cbicaras, bules, canequinhas de 
porcetfltiR, leiteiras, Basucereiros, 90 toalhas de 
meza, 150 guardanapos de liaho e algodão, ca- 
feteiras de nikel, mantegueins, salairos, moi- 
aboB, e outras innumeroB artigos diversos. 

PRECIOSOS LÍQUIDOS 

Vinhos finissiiDos da Pseto, Malagt, Madei- 
ra. Xeres. LacrimaChríati. licores fraacezes, 
ditos de cacáo, Aoizetti, Milito. Curaçáo, Mos- 
catei. Htc. Cervejas aortUas, Bittar, conservas 
finas, Trufas. peixes, ostras, lombos, figos, ta- 
inaras, doces írancezes, genebras, Bordesux, 
ChampHgne etc. etc. 

COMPARTIMENTOS E DIVISÕES 

Paredes volantes, biombos, taboas, lambre- 
quino, divisSea grandes a peqaenss para salas 
etc. etc. 

E' CERTO O LUCRO E VANTAGEM 

Nestas liquidações forçadas e este grande 
leJlfio pela quantidade e variedade merece es- 
pecial concurrencia dos que apreciam u ajuisa- 
damento reúnem o útil ao barato. 

Quinta-feira 7 as 10 e meia em ponto. 

Loteria do Ypiranga 
Recebe-se encommendas de qualquer quanti- 

dade de bilhetes para esta loteria. 

27 — Rua do Cofiíinercio — 27 
S. PAULO. 

 Jf^aé Auffiuío^ Soarei.   5—3 

^0 ^KMRt 
S. JOSÉ' DOS CAMPOS 

Grande Festa 
DO 

SENHOR BOM JESUS 
Nos diüs ifi, 17 e 18 de Outubro 
de 1880 

QainKe dias antes Já hpaoilegal 
r--.- ■    5—4 

Ghapellaria do Grande Hotel 
Especialidades em chapéus para senhons, ditos 

para meninas, ditos de feltro diversos feitios at 
mais modernos, j^nde sortimenlo de chapéus á 
CARLOS tiOHES com aba de setim, ditos para 
meninos, chapéus carteira o qoe ba de mais fino, 
(francezes), dilos acadêmicos, peso 75 grammas. 

* N.—B. Toda esta fazenda é .eccbida directa- 
meote da Europa e garantimos a qualidade e gos- 
tos ; vendemos por preços os mais resumidos, vir. 
para crer na CHAPELUBU noGRtiniK HOTEL.      ' 

51—RDADE S.BÉNTO-51 

% 

Alui 
...-.:.^:m.^; ;.....„.. 

m& 
ga-se 

MiT) IkDCe de uma ca^a de  familia ; rua de S. 
JuBé D. 60 5—4 

REGENERADOR DO OR. EBOLI 
PREMIADO 

Gommedãlkde oaro 

Cura radicalmente a Bjphilie, eseorbuto, es- 
cropbulase chiorose. 

40—32 
 A' VBNDA BM TODAS A8  PHARMACIAS . 

Gonorrhéas 
Nfio ba remédio t8o prompto e poderoso como 

% Bitencia Ditina àft C LíQCOIQ de C-, Cura 
radicalmente em 4 diss sem auxilio daa decan- 
tadas ifyVcpctlíí ciiieiax a co;jayôa» sempre in- 
commodaa e quasi sempre nocivas a saúde. 
Vende-ae a 2$000 o frasco a rua de S* Bento n. 
37 caaa de Jules Martin-       30—19 

Ghapellaria do Grande Hotel 
concerta-se chapéus para senhoras com suprema 
elegância pelos últimos figurinos d:j Paris c por 
preços muito moderados. 

80000  c  109000 

um lindo chapéu de palha enfeitado para senhora. 

2|^ c 38000 

um lindo chapéu de palha enfeitado para menina 
sá na CHAPEtUftiA DO GRANDE HOTEL 

51-RUA  DE   S.   BENTO-51      5-3 
UM FRANCBZ de,idada 28 annos, procura 

um lugar, seja como deasobíata em casa de al- 
gum architecto, aeja como  professor. 

Elle é provido de diploma da UQiTersidade 
da França. 

Quem precisar dírija-se por carta a esta t;- 
pographi». 8—6 

Theatro S. José 

Grande Companhia Lyrica Fraoceza 
DIRIGIDA PELO SR. 

F, VERNEÜIL 

HOJE HOJE 

Terça-feira 5 de Outubro 

GRANDE SUCESSO   UNIVERSAL ( \ 
A magnífica opera-bufía em 3 actos, musica de 

CH. LECOCQ : 

>     .'•A-'i 

MATHEOS DE OLIVgipA 
22.-Uua de   S. Bento-^22Í^^ 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de chapéns de sol,  tem   a bonra   dt     - 
participar ao respeita»el publico, tanto desta capital   como do interior, que tem recebido um* ' -i/i 
importante manufactura de chapéus de snl inglezese francezea' que  vende'por  preços ^^muit*' 
rasoaveia, tudo o que ba de mais alta novidade. 

Concerta-s8 chapéos de sol de todns aa qualidadea, com brevidade e preçoa rasoaveia; 
  30-20 

S2 RU^ DE ©. BENTO Sa 

>j: 

'■■ 1:1 

píii-i;rV:^. 

ü FILLE 
ÜE 

rmn 
Distribuição 

Mm( 1. E. BEUA 
» L. VERNEÜIL 
» Pernande 

B Andrée 
» Barriêre 

Mr. Verneuil 
. » Baieter 

u Merly 
» Briet 
» Durand 
■» Richard 
a Durand 

Glairelte.    . 
Lance   .    . 
Amarnnlbe. 
Cydalisn . 
Javotte, 
Hersilie 
Mlle Delauhay. 
Auge Pitou. . . 
Pompnnet . . . 
Larivaudíére . . 
Trenitz e Düteux. 
Loucbard . . . 
Cadet .... 
Un officíer.    .    . 

Final do 3/ acto 

; LA. FRICASSÉE 
■i~, d»nç& popular do décimo  oitavo século por 
'I toda a cony>anhia 

_ Principiará ás 8 horas. 

A bilbetería estará aberta, as 10 horas da ma- 
□hi. 

Camarotes de. 1. • e 3.* ordem -lOfOOO 
..^ .,;   Ditos de 3.* ordnm—85000 

Cadeiras—21000 
Geraeo—1|000 

Galeriae-ljíOOO 

. '-ii.. 

^,m '■■- 

F, Albuquerque, redactor da Revista de Horticultura, participa a seus 
amigos eas pessops interessadas, que está creando nesta cidade, a RUA DO 
BRAZN. 96 am estabelecimento para iotrodução e acclimação de plautas d 
animaes, onde ja tem reunido numerosas e varÍBda.s collecçôes CIBROZAS. Ca- 
raelias Azaleas, Rhovodendrons, Dahlias, e plantas fructiferas da Europa-% ' ■ 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras, fratuboises. morangos etc*, juota, 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante collecção de plantas gordas. 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de animaes. 
(Porcos, galhnbas eíaisôes) cujos nomes e preços serão communicados por 
correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA,   cujos   últimos  números [conclusão - 
do vol. í.») estão sendo impressos no Rio de Janeirí», começará brevemente a    ' y 
ser publicada ní^sta cidade. u. n. 

ADVOGADO 

Salvador José Corrêa Ccelho 

ENTKB-RIOS 

(Ribeirão Preto^ 

30-S9 

Companilia Cantareira e Esgotos 
8«   CHAMADA 

De ordem da directorai   fuço   publico,   que 
foi determinada a 8*  chamnda  de   capitães á 

'razfio de IO % ou 20p00 por acçüo. 
f    O prazo para   recebimento  de   capitães  por 
conta desta chamada terminará no  dia 31 do 
Outubro prosimo  futuro. 

Convido, )iortnnt,o,'a todososars. accíonlstaB 
deata companhia a virem realizar HUaa  respeO" 
ttvas entradas ntê a  data  acima   mencionado, 

«neate escriptono. rua da Boa Vista n.   37,  dtt' 
jll horas da manhã áx 2 da tarde. 
I    Escnptorio da Companhia |Cantareira (e Bs. 
'gotna. 30 de Setembro de 1880.—O contado 
: A.Bloem. alt.       10—S*"» 

THEATRO 
CdlFilHIA lUlü ITilUM 

A eslréa desta companhia dar-se-ha no dia 9 
do corrente, com a sublime opera 

^    HIJGÍ^IJEJNrOTES 
de Meyerbéer, que será posta em scena com 
todo o apparato, tomando parte"na representação 
os primeiros artistas da Companhia,entreos qüáes 

JVIa^riaDurand, A.d.iiii,]Blili- 
teriiii,Dondi, Storti e outro^. 

Continua aberta a assignatura para 12 ré- 
citas na casa Levy, a rua da Imperatriz. 

Havendo muitos pedidos de camarotes, a 
empresa previne as pessoas que desejãp tomar 
assignaturas que devem entrar coim 50 ofò da 
sua imi^òrtaneia no acto da assignatura. 

Pede-rse aos senhores que já tomaram assig- 
naturas e que ainda não entraram com a pri- 
meira prestação, que hajam de o fazer no mais 
breve prazo. ^ O encarregado,   vSg^^ 

.■■■.ir%r 

sr 
'iTP   lio  Corr'*n Paulistano. -E 
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